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Inadequação de macro e micronutrientes oferecidos em duas 
escolas de tempo integral públicas no Nordeste do Brasil

Inadequacy of macro and micronutrients on offer in two full-time 
public schools in Northeastern Brazil

Resumo  O Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar garante por meio da transferência de 
recursos financeiros a alimentação de alunos em 
escolas públicas e filantrópicas. Na adolescên-
cia, a boa nutrição é influenciada pelas taxas de 
crescimento físico e de alterações na composição 
corporal, sendo um período importante de vul-
nerabilidade nutricional. Objetivou-se analisar a 
adequação de macro e micronutrientes oferecidos 
aos adolescentes de escolas públicas de tempo in-
tegral no Nordeste do Brasil. Os cardápios foram 
avaliados utilizando os parâmetros para o aten-
dimento de 70% das necessidades nutricionais 
diárias de macronutrientes e micronutrientes dos 
alunos beneficiários. Nota-se que, na maioria das 
faixas etárias, não houve o atendimento das ne-
cessidades energéticas, atingindo o percentual má-
ximo de adequação de 86,2%. Houve adequação 
de proteínas em quatro dias apenas. O valor médio 
de carboidratos e lipídios estiveram abaixo do re-
comendado para todos os grupos etários. Os teores 
de Vitamina C, zinco e cálcio estiveram abaixo na 
maioria das preparações oferecidas. A quantidade 
de ferro foi alcançada em todas as faixas etárias. 
Conclui-se que deve haver um melhor planeja-
mento na elaboração dos cardápios para tentar 
alcançar as necessidades previstas pelo Programa. 
Palavras-chave  Alimentação escolar, Saúde pú-
blica, Adolescentes, Programas e políticas de nu-
trição e alimentação

Abstract  The National School Food Program 
guarantees the food of students in public and 
philanthropic schools by means of the transfer 
of funds. During adolescence, which is an im-
portant period of nutritional vulnerability, a he-
althy diet is responsible for the rates of physical 
growth and changes in body composition. The 
objective was to analyze the adequacy of macro- 
and micronutrients provided to adolescents in 
full-time public schools in northeastern Brazil. 
The menus were evaluated using the parameters 
to meet 70% of the daily nutritional needs in 
terms of macronutrients and micronutrients of 
the students involved. It was found that, for most 
age groups, energy requirements were not met, 
attaining the maximum adequacy of 86.2%, 
and protein ingestion was only sufficient on four 
days. The average amount of carbohydrates and 
lipids was below the recommended dose for all 
age groups. The levels of Vitamin C, zinc and 
calcium were insufficient in most of the meals 
on offer, though the iron quota was adequate 
for all age groups. The conclusion drawn is that 
enhanced planning needs to be incorporated in 
the preparation of menus to attempt to attain 
the requirements stipulated in the Program.
Key words  School food, Public health, Adoles-
cents, Nutrition and food programs and policies.
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Introdução

O Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) implantado em 1955, garante por meio 
da transferência de recursos financeiros, a ali-
mentação escolar de  alunos de toda a educação 
básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental, 
Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos) 
matriculados em escolas públicas e filantrópi-
cas e busca atender as necessidades nutricionais 
destes alunos durante sua permanência em sala 
de aula, contribuindo para o crescimento, o de-
senvolvimento, a aprendizagem e o rendimento 
escolar dos estudantes, bem como promover a 
formação de hábitos alimentares saudáveis1. 

Programas de alimentação escolar são desta-
ques em diversos países como parte de sistemas 
de proteção social e ao possibilitar o desenvolvi-
mento local sustentável, com a utilização de ali-
mentos da produção agrícola local, cooperando 
com comunidades vulneráveis, atuando dentro 
da perspectiva de promover a Segurança Alimen-
tar e Nutricional (SAN), em todas as suas dimen-
sões, ou seja, disponibilidade, acesso e utilização 
dos alimentos e nutrientes2.. 

O fornecimento da alimentação para esco-
lares é essencial para um adequado desenvolvi-
mento das funções físicas e cognitivas1. A adoles-
cência caracteriza-se por um período de grande e 
diversificada demanda nutricional que, devido à 
influências grupais e à percepção corpórea, pode 
resultar em hábitos alimentares inadequados e 
com repercussões importantes para a saúde3. As 
necessidades nutricionais neste período, são in-
fluenciadas pelas taxas de crescimento físico e de 
alterações na composição corporal, sendo, por-
tanto, um período importante de vulnerabilidade 
nutricional, onde a maioria destes não alcançam 
as recomendações dietéticas, podendo induzir 
efeitos adversos4.

A Educação Integral constitui ação estraté-
gica para garantir atenção e desenvolvimento 
integral às crianças, adolescentes e jovens, pro-
piciando condições de atenção integral. Para tal, 
necessita ser conjugada com a proteção social, o 
que pressupõe políticas integradas que conside-
rem, além da educação, outras demandas dos su-
jeitos, articuladas entre os campos da educação, 
do desenvolvimento social, da saúde, do esporte, 
da inclusão digital e da cultura. E, entre essas de-
mandas está a alimentação desses alunos5.

Um dos objetivos do PNAE para escolas de 
Tempo Integral é a elaboração de cardápios que 
supram 70% das necessidades nutricionais diá-
rias, distribuídas em, no mínimo, três refeições, 

assim atendendo às necessidades dos alunos com 
a maior jornada diária de aula6. Com essa am-
pliação, percebe-se a necessidade de reavaliação 
da alimentação oferecida, com vistas a suprir as 
necessidades dos alunos durante o maior período 
em que estes permanecem nas unidades de ensi-
no, impondo consequentes alterações no plane-
jamento e execução das refeições para as escolas 
integrantes do Programa7.

Os macronutrientes são macromoléculas nas 
estruturas vegetais e animais que podem ser dige-
ridas, absorvidas e utilizadas por um outro orga-
nismo como fontes de energia. São divididos em 
três classes - carboidratos, gorduras e proteínas, 
necessárias para manter a integridade celular e do 
organismo. Fornecem energia e desempenham 
um papel protetor na saúde humana e processos 
bioquímicos no organismo. Já os micronutrien-
tes têm relevante participação, na manutenção 
da homeostase do organismo, proliferação e 
diferenciação celular, função imune, proteção 
contra o estresse oxidativo, além de exercer pa-
pel importante na participação do metabolismo 
de muitos outros nutrientes8. A deficiência destes 
pode comprometer tais funções e desencadear ou 
exacerbar distúrbios metabólicos9.

O ferro é um micronutriente essencial para 
a maioria dos organismos vivos. Participa de 
múltiplos processos vitais variando desde me-
canismos celulares oxidativo até transporte de 
oxigênio nos tecidos10. Uma dieta típica europeia 
fornece cerca de 15 miligrama de ferro e apenas 
10% é absorvido11. 

Na adolescência, a deficiência de ferro é uma 
condição complexa, na medida em que vários fa-
tores podem estar envolvidos, uma vez que esta 
etapa da vida é marcada por intensas mudanças 
fisiológicas e psicológicas, interferências socio-
culturais (imagem corporal, influência dos pais 
e da mídia), além da possibilidade de condições 
econômicas desfavoráveis, o que pode ocasionar 
a anemia ferropriva nestes12.

Já a vitamina C (ácido ascórbico) está envol-
vida na síntese do colágeno e nos mecanismos de 
defesa antioxidante. Ressalta-se sua importância 
nutricional na adolescência, também, em rela-
ção ao aumento da biodisponibilidade do ferro, 
uma vez que estimula e aumenta sua absorção, e 
cujo requerimento está aumentado nesse ciclo da 
vida13. O zinco é o segundo micronutriente com 
maiores concentrações no organismo humano e 
participa de muitas reações do metabolismo ce-
lular, incluindo processos fisiológicos, tais como 
função imune, defesa antioxidante, crescimento 
e desenvolvimento14. Uma dieta normal e equi-
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librada pode oferecer entre dez e 15 miligramas 
por dia de zinco. Dentre os alimentos mais ricos 
nesse micronutriente destacam-se peixes, carnes, 
aves, leite e derivados que podem oferecer cerca 
de 80% desse total3.

Pesquisas brasileiras têm mostrado que o pa-
drão alimentar dos adolescentes é caracterizado 
pelo baixo consumo de alimentos como leite e 
produtos lácteos, frutas e hortaliças e pela alta 
ingestão de alimentos ricos em energia, gorduras 
saturadas, açúcares e sódio, tais como as bebidas 
açucaradas, guloseimas e biscoitos. Esse padrão 
de dieta pode estar prejudicando o consumo de 
alimentos ricos em cálcio. Crianças e adolescentes 
entre nove e 18 anos apresentam recomendação 
nutricional mínima de 1.100 miligramas de cál-
cio por dia, segundo a Estimated Average Require-
ments (EAR), não devendo ultrapassar o nível de 
ingestão máximo tolerável de 3.000 miligramas 
por dia. Leite e derivados, vegetais verdes escuros, 
certos tipos de peixes e oleaginosas representam 
importantes fontes alimentares do mineral15.

A Vitamina A é essencial ao crescimento e 
desenvolvimento do ser humano. Atua também 
na manutenção da visão, no funcionamento ade-
quado do sistema imunológico e  mucosas, que 
atuam como barreiras de proteção contra infec-
ções. Apresenta especial importância durante os 
períodos de proliferação e de rápida diferencia-
ção celular, tais como a adolescência13. A neces-
sidade de vitamina A foi determinada pela Food 
and Nutrition Board/Institute of Medicine (2001), 
com base na ingestão necessária para assegurar 
uma  reserva corpórea adequada. A partir da ne-
cessidade média estimada (EAR), de 625 micro-
gramas por dia para homens e 500 microgramas 
por dia para mulheres, definiu-se a ingestão die-
tética recomendada (RDA) de 900 microgramas 
por dia para homens e 700 microgramas por dia 
para mulheres10.

A vitamina A é encontrada em alimentos de 
origem animal como vísceras (principalmente 
fígado), gemas de ovos e leite integral e seus deri-
vados (manteiga e queijo). Os vegetais são fontes 
de vitamina A sob a forma de carotenóides (pre-
cursores de vitamina) os quais, no organismo, se 
converterão em vitamina A. Em geral, frutas e 
legumes amarelos e alaranjados e vegetais verde
-escuros são ricos em carotenóides16. 

A adolescência é um período de risco para 
adoção de práticas alimentares que propiciam 
consumo de alimentos com alta densidade ener-
gética e insuficiência de determinados nutrientes 
na dieta, entre os quais a fibra alimentar17. As evi-
dências acumuladas indicam importante papel 

das deficiências de micronutrientes como fator 
predisponente, agravante na fisiopatologia de di-
versas doenças crônicas não transmissíveis, como 
as doenças cardiovasculares, a hipertensão, o dia-
betes mellitus, a obesidade, alguns tipos de cân-
cer, a osteoporose, entre outras enfermidades13.

O desequilíbrio na ingestão de micronutrien-
tes na fase da adolescência, torna essa fase ainda 
mais vulnerável, influenciando de forma desfa-
vorável o desenvolvimento pubertário e o cresci-
mento somático, o que justifica levantamentos e 
intervenções nutricionais nesse estágio de vida18. 
Em face disso, objetivou-se com o estudo avaliar 
a adequação de macro e micronurientes ofereci-
dos aos adolescentes de escolas públicas de Tem-
po Integral no Nordeste do Brasil.

Métodos

Trata-se de um estudo de abordagem quantitati-
va de base documental realizada a partir da aná-
lise de fontes primárias constituída do mapa de 
cardápio oferecido em escolas estaduais. Estudo 
desenvolvido em duas escolas públicas (A e B) de 
ensino integral em Picos, estado do Piauí, onde a 
escola A atende adolescentes do Ensino Funda-
mental (6º ao 9º ano) e do Ensino Médio (1º ao 
3º ano), compreendendo a faixa etária entre 12 e 
19 anos. A Escola B atende apenas a modalida-
de ensino médio (14 a 19 anos). Para análise da 
adequação de macro e micronutrientes foram 
utilizados cardápios da alimentação oferecida aos 
estudantes nos meses de outubro de novembro 
de 2019, disponibilizados pela Secretaria de Edu-
cação e Cultura do Estado do Piauí (SEDUC/PI). 

Os cardápios oferecidos foram executados se-
manalmente e distribuídos em dois blocos de 15 
dias. Ou seja, as preparações se repetiam na pri-
meira e na terceira semana e na segunda e quarta 
semana (Quadro 1). 

Foram avaliados dez dias de preparações do 
mapa de cardápio fornecido pelas nutricionistas 
da SEDUC/PI, sendo estas separadas em dias, 
de D1 a D10. O cardápio apresentado continha 
30 refeições, organizadas de formas diferentes a 
serem duas preparações de lanches (manhã e tar-
de) e um almoço entre os intervalos dos lanches. 
Foram oferecidas três refeições distintas por dia 
(um lanche da manhã, um almoço e um lanche 
da tarde) por aluno, e se repetem a cada 15 dias. 
O mesmo cardápio era oferecido nas duas escolas 
de tempo integral.

Para a determinação das quantidades ofere-
cidas dos nutrientes a serem estudados, levou-
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se em consideração o valor per capita de cada 
refeição oferecidos aos alunos. Esta informação 
foi fornecida como parte do cardápio, segundo 
os ingredientes utilizados nas preparações e esti-
mados em programa de avaliação de composição 
química de alimentos. 

Os per capitas utilizados foram os preconiza-
dos pelo Programa, com algumas adaptações em 
relação ao fechamento dos valores fornecidos 
pelo governo federal (RS 0,90), juntamente com 
o governo estadual (R$ 1,10) totalizando o valor 
de R$ 2,00 por refeição/dia/aluno. O cardápio foi 
separado em ingredientes e a partir da composi-
ção e do per capita, foram avaliados o teores de 
energia (Kcal), através das estimativas de Reque-
rimentos Energéticos (do inglês, EER); dos ma-
cronutrientes carboidratos, lipídios e proteínas 
(AMDR), e de fibras e de micronutrientes ferro, 
vitamina C (ácido ascórbico), zinco, cálcio, vita-
mina A e fibras pela DRI19.

Os cardápios foram avaliados de acordo com as 
recomendações do PNAE, utilizando os parâme-
tros para o atendimento de 70% das necessidades 
nutricionais diárias de macronutrientes e micro-
nutrientes dos alunos beneficiários, considerando 
que estes realizam três refeições na escola. 

A partir da quantidade e da composição nu-
tricional de cada refeição, calculou-se a quantida-
de de nutrientes oferecidos diariamente, a média 
semanal, bem como a sua adequação segundo as 
referências por grupo de idade estudados (11-15 
anos/16-18 anos/19-30 anos) preconizadas pelo 
PNAE.

Resultados 

Foram analisadas as escolas A e B que atendem, 
respectivamente, 132 e 261 alunos, num total de 
393. Os alunos foram distribuídos de acordo com 
o gênero, onde na escola A a maioria era do sexo 
feminino - 70 alunos (53%) e 62 alunos do sexo 
masculino (47%). Já na escola B,  a maioria era 
do sexo masculino correspondendo a 54% do 
total (n=141) e cerca de 46% do sexo feminino 
(n=120).

Dos alunos citados na escola A, a maior 
frequên cia ocorreu na idade de 16 anos num to-
tal de 49 (56,3%) alunos, com 25 mulheres e 24 
homens. A escola B atende cerca de 261 alunos, 
maioria encontra-se na faixa etária de 14 anos, 
num total de 66 (25%) alunos. No total as duas 

Quadro 1. Mapa de refeições oferecidas nas escolas de Tempo Integral A e B, 2019.

Semanas Refeição

1ª e 3ª 
semana

Refeição 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira

Lanche Pão com 
margarina e 
achocolatado

Cuscuz com 
ovo

Mingau de 
milho

Rosca, 
achocolatado

Cuscuz com 
linguiça

Almoço Baião, farofa de 
calabresa, creme 
de repolho. 
Sobremesa 
melancia

Feijoada, 
arroz branco, 
salada. 
Sobremesa 
laranja

Carne bovina 
acebolada, 
arroz branco, 
salada. 
Sobremesa 
doce

Frango assado, 
arroz branco, 
feijão e salada. 
Sobremesa 
banana

Estrogonofe de 
frango, arroz 
branco, macarrão, 
salada. Sobremesa 
doce

Lanche Suco com biscoito Cachorro- 
quente

Cuscuz com 
salsicha

Iogurte Farinha láctea 
com biscoitos

2ª e 4ª 
semana

Lanche Mingau de milho Rosca, 
achocolatado

Cuscuz com 
linguiça

Pão com 
margarina e 
achocolatado

Cuscuz com ovo

Almoço Estrogonofe de 
frango, arroz 
branco, macarrão, 
salada. Sobremesa 
doce

Carne bovina 
acebolada, 
arroz branco, 
salada. 
Sobremesa 
doce

Frango assado, 
arroz branco, 
feijão e salada. 
Sobremesa 
banana

Feijoada, 
arroz branco, 
salada. 
Sobremesa 
laranja

Baião, farofa de 
calabresa, creme 
de repolho. 
Sobremesa 
melancia

Lanche Suco com biscoito Iogurte Farinha láctea 
com biscoitos

Cuscuz com 
salsicha

Cachorro-quente

 Fonte: SEDUC/PI, 2019.
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escolas possuem 393 alunos, com 190 do sexo fe-
minino e 203 do sexo masculino.

Conforme mostra o Gráfico 1, foi realiza-
do ponto de coorte segundo as faixas etárias do 
PNAE. Na escola A foram encontrados 15 alunos 
na faixa etária entre 11-15 anos, 106 alunos na 
faixa etária de 16-18 anos e 11 alunos na faixa etá-
ria entre 19-30 anos. Já na escola B, 169 alunos en-
contravam-se na faixa 11-15 anos (64,7%), sendo 
84 do sexo feminino e 85 do sexo masculino. 89 
alunos faziam parte da faixa etária de 16-18 anos 
(34%) e apenas três alunos pertenciam à faixa 
etária compreendida entre 19-30 anos (1,3%).

A Tabela 1 mostra a quantidade de macro e 
micronutrientes estudados por dia, bem como 
no final da tabela, a média semanal das prepara-
ções em relação aos nutrientes estudados, em que 
dia um (D1) corresponde às refeições da segun-
da-feira, das semanas um e três, D2 à terça-feira 
e assim sucessivamente. Os dias seis a dez (D6 a 
D10), correspondem às refeições oferecidas de 
segunda a sexta-feira das semanas dois e quatro, 
quando as refeições se repetem.

Na Tabela 2 estão dispostas as recomendações 
para as faixas etárias 11-15 anos (1500 kcal), 16-
18 anos (1700 kcal) e 19-30 anos (1.600 kcal) e 
seus respectivos percentuais de adequação con-
forme a idade. Nota-se que, tomando-se como 
base a média semanal dos macro e micronutrien-
tes das refeições oferecidas encontradas na Tabela 
1, é possível observar que as quantidades encon-
tradas estão abaixo das preconizadas em todas 
as faixas etárias para quase todos os nutrientes, 

muitas vezes não alcançado as recomendações da 
menor faixa etária mínima estudada.

A média semanal de calorias descrita na Ta-
bela 1 foi de 1294,37 kcal. Comparando-se as três 
faixas etárias estudadas que representam o corpo 
de alunos das escolas A e B, foi possível observar 
que as médias encontradas não foram capazes de 
suprir sequer a necessidade menor faixa etária 
atendida (11-15 anos) de 1500 kcal, atingindo o 
percentual de adequação de 86,2% das necessi-
dades energéticas recomendadas pelo Programa. 
Apenas D5 e D9 alcançaram valores próximos aos 
de referência para esta menor faixa etária estuda-
da. Vale salientar que, à medida que a faixa etária 
avança, as necessidades energéticas também au-
mentam, podendo agravar as situações carenciais 
e se tornar um grave problema de saúde pública. 

Em relação às proteínas, observou-se que em 
quatro dias (dias 2, 8, 9 e 10) foram alcançados os 
requerimentos para todas as faixas etárias estuda-
das, com valores acima de 52 gramas (recomen-
dação máxima da última faixa etária estudada) 
conforme preconizado pelo PNAE no alcance de 
70% das necessidades/dia para todas as idades, 
chegando a alcançar 113,4% de adequação na ul-
tima faixa etária estudada (19-30 anos). Já os pio-
res resultados foram do dia 7, alcançando baixos 
índices de adequação em relação às proteínas em 
todas as faixas etárias, e do dia 6, com apenas 28,8 
gramas por dia, muito abaixo daquele preconiza-
do pelo PNAE. 

Assim, com base na média semanal de prote-
ína encontrada, de 46,94 gramas, variou-se ade-

Gráfico 1. Distribuição de alunos de acordo com a faixa etária, 2019.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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quação de 100% na faixa etária de 11-15 anos, 
93,8% na faixa etária de 16-18 anos e 90,26% 
na faixa etária de 19-30 anos. Vale salientar que 
a média semanal teve um efeito mais positivo, 
pensando-se em efeitos a longo prazo, do que a 
avaliação dos valores de proteínas encontrados 
nas refeições oferecidas diariamente.

Com relação aos carboidratos, observou-se 
que o valor médio semanal ofertado no cardápio, 
222 kcal, foi insuficiente para os requerimentos 
propostos, não atingindo sequer o recomendado 
pelo PNAE para a faixa etária de 11-15 anos. Na 
faixa etária 11-15 anos foi encontrado 91% de 
adequação, na idade compreendida entre 16-18 
anos encontramos 80,36% de adequação e entre 
19-30 anos com adequação em torno de 85%.

Para os lipídios, os valores estiveram abaixo 
dos recomendados para todos os grupos etários, 
em todos os dias de refeições servidas. A média 
semanal encontrada alcançou para as faixas etá-
rias 11-15 anos o valor de 63,3% de adequação 
(referência: 37,5 gramas), 55,8% adequação para 

idade entre 16-18 anos (referência: 42,5 gramas) 
e 59,3% de adequação na faixa etária entre 19-30 
anos (referência: 40 gramas).

A vitamina C atingiu o valor recomendado 
apenas na faixa etária de 11-15 anos. O melhor 
resultado encontrado para o cálcio foi no D4, em 
que alcançou apenas um valor de 60,5% de ade-
quação para a faixa etária de 19-30 anos.

Em relação à média semanal para vitamina A 
das preparações, foi encontrado o valor de valor 
de 175,07 miligramas, o que infere em baixos ní-
veis de adequação para as faixas etárias estudadas, 
como por exemplo, para a faixa etária de 11-15 
anos há uma recomendação de 490 miligramas, 
em que se alcançou apenas 44,3% de adequação.

Os valores de zinco foram adequados em seis 
dias de ofertas alimentares. A quantidade de zin-
co ofertada nas refeições analisadas não foi sufi-
ciente para as faixas etárias de 11-15 e 16-18 anos 
em apenas quatro dias (valores < 5 miligramas) 
conforme mostra a Tabela 1. Comparando-se 
com a média semanal (7,31 miligramas), devido 

Tabela 1. Composição média semanal de cardápios oferecidos em escolas estaduais em um município do Piauí, 
2019.

Semana Dia Kcal HC Prot Lip Fe VIT C Zn Ca VIT A Fibras

Semana 1 e 3 D1 1.211 212,7 45,9 19,7 17,2 63,6 10,35 297 217,1 5,55

D2 1.378,4 230,7 58,6 24,8 21,7 54,9 10,89 288,1 155,8 6,04

D3 1.151,9 205,1 34,7 20,5 12,4 16 3,81 182,9 109,4 1,46

D4 1.065,9 170,8 46,4 21,3 16,9 58,9 7,29 424,9 241,3 3,66

D5 1.546,2 276,5 47,4 26,5 16,3 16,2 4,46 258,7 127,5 1,86

Semana 2 e 4 D6 1.338,2 244,7 39,5 21,4 14,1 34,4 3,60 247,6 169,3 2,71

D7 1.016,2 184,5 28,8 16,9 9,3 17,0 3,93 309,9 117,8 1,42

D8 1.335,3 221,7 54,4 25,3 20,3 57,9 7,57 299,5 229,2 3,92

D9 1.505,6 239,2 59 34,8 21,6 45,7 11,06 323,6 131,7 5,80

D10 1.395 234,5 54,7 26,3 20,5 62,3 9,73 291,9 251,6 4,69

Média 1.294,37 222,04 46,94 23,75 17,03 42,69 7,26 292,41 175,07 3,71
Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 2. Necessidades de macro e micronutrientes preconizadas pelo PNAE segundo faixa etária x % adequação, 
2019.

Idade
Recomendação

(Brasil,2009)
Kcal HC Prot Lip Ferro VIT C Zinco Ca VIT A Fibras

11-15
anos

Recomendação 1500 243,8 46,9 37,5 7,5    42 6,3 910 490 21,1

Adequação (%) 86,2 91 99 63,3 227 101 115,2 32,13 35,72 17,58

16-18
anos

Recomendação 1.700 276,3 50 42,5 9,1 49 7 910 560 22,4

Adequação (%) 76,1 80,36 93,8 55,8 187,1 87,1 103,7 32,13 31,26 16,56

19-30
anos

Recomendação 1600 260 52 40 9,1 61 6,8 700 560 22,1

Adequação (%) 80,8 85,4 90,26 59,3 250,4 70 106,7 41,77 31,26 16,78
Fonte: Elaborada pelos autores.
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alguns dias terem sido encontrados valores bem 
acima do preconizados pelo PNAE, foi obtida 
uma média que cobriu os déficit em todas as fai-
xas etárias estudadas, alcançando adequação de 
115% para a faixa etária de 11-15 anos, 103,7% 
para a faixa etária de 6-18 anos e 106,7% para 
idade entre 19-30 anos. 

A quantidade de fibras foi insuficiente para 
todas as faixas etárias estudadas. A média encon-
trada foi de 3,71 gramas, valor muito abaixo do 
recomendado. A fibra foi a variável que apresen-
tou os piores resultados de adequação nutricio-
nal, pois alcançou no máximo 52,4% de adequa-
ção no dia 9, para a faixa etária entre 11-15 anos, 
conforme mostra a Tabela 3.

Discussão

Os resultados obtidos no presente estudo permi-
tiu observar um déficit/inadequação na elabora-
ção e composição de macro e micronutrientes de 
cardápios oferecidos a adolescentes que frequen-
tam escolas de tempo integral no município de 
Picos/PI, onde a maioria dos dias de refeições 
ofertadas nas escolas não atendeu às necessidades 
preconizadas pelo PNAE. 

O consumo alimentar adequado é condição 
essencial para o alcance das exigências nutricio-
nais e deve estar de acordo com as necessidades 
de cada fase da vida, principalmente ao longo da 
infância e adolescência por serem estágios biolo-
gicamente mais suscetíveis21. 

Em estudo semelhante desenvolvido no mu-
nicípio de Americana no estado de São Paulo, a 
dieta dos escolares revelou-se, em média, defi-
ciente em energia e as refeições consumidas no 
âmbito dos Centros Integrados de Educação Pú-

blica (CIEPs) não alcançaram 70% das necessida-
des nutricionais/dia dos alunos preconizada pela 
legislação22. Escolas de tempo integral encontra-
ram adequação em relação à calorias unicamente 
para a faixa etária de 6-10 anos. Em contrapartida, 
para os alunos de 11-15 e 16-18 anos foi observa-
da adequação de apenas 73% e 64%, respectiva-
mente, em relação às recomendações do PNAE 
para as necessidades diárias, resultado semelhan-
te ao atual estudo23. 

A análise da composição dos cardápios de 
escolas de tempo integral realizadas por Dane-
lon7 revelou que estes se mostraram concordantes 
com as recomendações estabelecidas no tocante 
ao conteúdo de proteínas e insuficientes no que 
diz respeito à expressiva parcela das vitaminas e 
minerais. 

Pesquisadores23 encontraram resultados se-
melhantes para os valores de vitamina C, reve-
lando-se muito abaixo dos valores estabelecidos 
pelo PNAE, principalmente nas faixas etárias de 
16-18 anos e 19-30 anos. Pode-se inferir a este 
resultado a baixa ingesta e oferecimento de frutas 
no mapa de cardápio oferecido aos adolescentes, 
podendo além do prejuízo dos seus efeitos ca-
renciais próprios, comprometer a absorção do 
nutriente ferro e levá-los a um quadro anemia 
ferropriva, uma vez que a vitamina C é um fator 
promotor de sua absorção.

O cálcio foi um dos nutrientes que alcançou 
os piores valores ofertados nas preparações. Em 
nenhum dos dias ofertados foi alcançado o valor 
de referência sequer para menor faixa etária (11-
15 anos). Nota-se que o cardápio oferece baixa 
ingesta de leite e derivados. 

Os valores de zinco alcançaram os 70% das 
necessidades nutricionais diárias em seis dias de 
ofertas alimentares nas escolas de tempo integral 

Tabela 3. Quantidade de fibras oferecida no mapa de cardápios, Escola A e B, 2019.

Dias
Quantidade 
ofertada (g)

% Adequação

11-15 anos 16-18 anos 19-30 anos

D1 10,35 49 46,2 46,8

D2 10,89 51,6 48,6 49,2

D3 3,81 18 17 17,2

D4 7,29 34,5 32,5 33

D5 4,46 21,1 19,9 20,18

D6 3,6 17 16,07 16,28

D7 3,93 18,7 17,54 17,78

D8 7,57 35,8 33,79 34,2

D9 11,06 52,4 49,37 50

D10 9,73 46 43,4 44
Fonte: Elaborada pelos autores.
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no município de Picos/PI. Os resultados corro-
boram com o estudo24 em que foram encontra-
dos valores acima dos recomendados para alunos 
do 1º ao 5º anos. Entretanto, no atual estudo, em 
alguns dias foram encontrados valores bem abaixo 
para essa menor faixa etária estudada. Ressalta-se que 
entre os efeitos da deficiência de zinco se destaca 
a redução da função imune e o prejuízo para o 
crescimento durante a infância e a adolescência25.

A avaliação do consumo alimentar mostrou 
adequação no consumo diário de carboidratos, 
proteínas, lipídios e ferro em estudo desenvol-
vido em Alegre/ES26 o que corrobora com os re-
sultados encontrados no presente estudo, sendo 
semelhante apenas para adequação do nutriente 
ferro, que foi alcançada em todas as faixas etárias. 
Encontrou-se também resultado semelhante na 
inadequação no consumo de zinco e vitamina A. 

No presente estudo, a adequação para vita-
mina A piorou à medida que aumentou-se a fai-
xa etária atendida, em que na idade entre 16-18 
anos e 19-30 anos, a recomendação para ambas 
do Programa é de 560 miligramas e alcançou-se 
uma adequação de apenas 38,8%. 

Foi possível observar nos cardápios a baixa 
oferta de frutas e verduras. 

A Resolução CD/FNDE nº 6, de 8 de maio de 
2020, publicou novas regras para oferta de frutas 
e verduras, em que os cardápios planejados para o 
período parcial deverão ofertar, no mínimo, 280 
gramas/estudante/semana, sendo frutas in natu-
ra pelo menos dois dias por semana e legumes 
e verduras pelo menos três dias por semana. Já 
para os estudantes em período integral, deve-se 
oferecer, no mínimo, 520 gramas/estudante/se-
mana, sendo frutas in natura pelo menos quatro 
dias por semana e legumes e verduras pelo menos 
cinco dias por semana27. Destarte, essa nova Por-
taria tende a assegurar a melhora nos valores de 
fibras e de alguns micronutrientes para os alunos. 

Segundo Freitas28, por “saudável”, entende-se 
um tipo de alimentação que garante nutrientes 
necessários aos processos fisiológicos para o de-
senvolvimento físico e mental do indivíduo, em 
correspondência com os hábitos alimentares re-
gionais. 

Além disso, é importante salientar que deve 
haver um trabalho de porcionamento na distri-
buição das refeições, visando um maior atendi-
mento em quantidade e qualidade de macro e 
micronutrientes nas refeiçoes servidas, tensio-
nando melhorar o valor nutricional da alimen-
tação ofertada. 

Entretanto, os resultados encontrados de-
monstram a essencialidade de maior planeja-
mento na elaboração dos cardápios, aspirando 
atender as necessidades nutricionais dos adoles-
centes que frequentam escolas de tempo integral, 
no sentido de haver um melhor rendimento es-
colar, bem como um bom desenvolvimento fisio-
lógico e biológico desses alunos.

Conclusão

Em relação às recomendações nutricionais de 
energia, de macro e micronutrientes preconiza-
das pelo PNAE para alunos que frequentam es-
colas de tempo integral no município de Picos/
PI, observou-se que há uma grande inadequação 
de nutrientes que podem prejudicar o desenvol-
vimento físico e cognitivo dos adolescentes. 

Evidenciou-se, ainda, a necessidade de dife-
renciação no per capita ofertado para os alunos, 
bem como o aumento no investimento finan-
ceiro por parte dos gestores, visando diminuir o 
risco nutricional dos alunos, bem como melhor 
atender às recomendações do PNAE. 

Entretanto, é possível concluir que, a alimen-
tação oferecida nas escolas avaliadas não estava 
adequada para a maioria dos requerimentos nu-
tricionais estabelecidos pelo PNAE e reforça-se 
a importância no planejamento da elaboração 
dos cardápios com vistas a assegurar a boa exe-
cução do Programa e evitar doenças carenciais 
de ordem de saúde pública, bem como analisar 
e discutir os desafios e as potencialidades da ali-
mentação escolar no âmbito global da Segurança 
Alimentar e Nutricional e surgimento de novas 
políticas públicas.
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